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7 
Anexo 
 

7.1 

A “kénosis” de Deus∗∗∗∗ 
 

Mais uma vez, é preciso levantar a questão se a encarnação se a 

encarnação do Filho representa propriamente um ato divino para o exterior, ou se, 

antes de mais nada, corresponde a uma premissa intratrinitária. Se, como foi 

mostrado, a encarnação do Filho encontra o seu sentido no ser-homem verdadeiro 

do Filho, então nele se revela a verdadeira humanidade de Deus. Não se trata de 

uma expressão verbal antropomórfica e inadequada à divindade de Deus, mas sim 

da própria substância de sua divindade.  

Na encarnação do Filho, completa-se aquela auto-huminlação de Deus, de 

que já foi falado na doutrina da criação do mundo. Deus permite que exista um ser 

diferente d’Ele, à medida que se limita a si mesmo. Deus reduz sua onipotência 

abrindo espaço para sua imagem e semelhança, o homem. Ele deixa o seu mundo 

existir dentro de sua eternidade. A “kénosis” divina que começa com a criação do 

mundo, chega à sua forma completa na encarnação do Filho.  

Também foi mencionado o autorrebaixamento de Deus ao serem 

abordadas as habitações históricas do Espírito e da sabedoria de Deus. Pois, pela 

Shekinah, Deus participa do destino dos homens e faz do sofrimento de seu povo 

o seu próprio sofrimento. Pelas habitações de Deus, os homens, por sua vez, 

participam da vida e da vontade d’Ele: amam com seu amor e sofrem com seu 

sofrimento. O Deus, que por suas habitações volta-se contra si mesmo, torna a ser 

reconhecido no Filho feito homem, que, no mundo, se contrapõe ao Pai. 

Na encarnação do Filho, o Deus Uno e Trino assume a situação limitada e 

finita. Ele não apenas se introduz nessa condição humana, mas aceita-a e permite 

que ela participe de sua própria vida eterna. Ele se torna um Deus Humano.  

Se esse é o sentido da encarnação do Filho como tal, então a auto-

humilhação de Deus completa-se na paixão e na morte de Jesus, o Filho. Também 

aqui pode ser reconhecido um sentido íntimo: Deus não assume apenas a finitude 

humana, mas também a condição do seu pecado e do seu abandono por Deus. ele 

não apenas ingressa nessa situação, mas assume-a e faz dela uma parte do seu 

                                                           

∗ MOLTMANN, J. Trindade e Reino de Deus, pp. 128-130.   
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próprio e eterno amor. A “kénosis” se realiza na cruz. Com certeza ela serve à 

reconciliação e redenção do homem, mas encerra também esse outro sentido: 

Deus passa a ser o Deus solidário até a morte e ainda muito mais. A encarnação 

do Filho não é uma passagem; ela é e permanece na eternidade. Não há outro 

Deus a não ser o Deus encarnado, humano e solidário. 

O fazer-se homem, para fora, pressupõe uma auto-humilhação, para 

dentro. Por isso é que a encarnação afeta intimamente as relações intratrinitárias.  

Uma vez mais, podemos ilustrar essa verdade sob o prisma do amor: o 

amor autocomunicativo necessita de correspondência para ser feliz. Mas da sua 

imagem e semelhança no seu mundo, o Pai só pode esperar livremente um amor 

correspondido. Para que isso seja alcançado, o amor deve preparar a liberdade 

para o amado, e permitir-lhe essa liberdade. Para experimentar aquela 

correspondência, o amor deve esperar pacientemente. Não pode obrigar à 

correspondência pela força. Por amor à liberdade e ao amor livremente 

correspondido, Deus se restringe e renuncia-se a si mesmo. Ele retrai a sua 

onipotência, porque confia na resposta livre do homem.  

Deus não vem ao encontro do homem “divinamente”, mas 

“humanamente”, no seu Filho feito homem e crucificado. Ao conspecto da 

onipotência divina, isso representa uma autolimitação. Mas, ao conspecto da 

bondade divina, isso representa uma libertação. Seu vigor é forte na fraqueza. a 

doutrina tradicional da “kénosis” divina sempre considerou unicamente o aspecto 

da autolimitação, da autorrenúncia e da auto-humilhação de Deus. Ela deixou de 

ver o outro lado: as restrições de Deus para dentro são as condições para liberar os 

atos externos. Em parte alguma Deus é “maior” do que no seu rebaixamento. Em 

parte alguma Deus é mais poderoso do que em sua impotência. Em parte alguma 

Deus é mais “divino” do que na sua humanização. 
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